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. Considerações gerais

Analisar as contribuições e os efeitos da inserção da
tecnologia, mais precisamente da informática educativa no con-
texto escolar, é o objetivo principal desse texto, pois acreditamos
Que a informática utilizada a serviço da educação pode consti-
tuir-se num agente de transformação para o trabalho pedagógi-
co. Com efeito, surgem as indagações Que norteiam essa
discussão: o uso da informática (novas tecnologias I) tem propi-
ciado a construção do conhecimento pelo professor e alunos?
Quais seus efeitos nas práticas avaliativas das aprendizagens?

Para desenvolver uma prática docente Que atenda às
eXigências do momento atual, torna-se necessário um modelo
de educação completamente diferente do Que compreende o
fenômeno educativo Que concebe o ensino uma pura transmis-
são do saber, situando o aluno como mero receptor de infor-
mações, incapaz de desenvolver a criticidade sobre os conteúdos
interligados e, por isso mesmo, alheio à necessidade de trans-
formação da realidade social vigente. O fato é Que estamos

. vivendo a era das transformações em todos os campos do co-
nhecimento e, principalmente, na educação, com a inserção da
informática educativa no contexto escolar. Por conseguinte, essas
mudanças repercutiram na prática docente, na concepção de
educação, na relação professor e aluno, nos conteúdos, nas

I Na história da tecnología da informação propriamente dita. oue tem apenas
cinco séculos. sãogeralmente reconhecidas Quatrogerações. com os inventos
correspondentes. Primeira: meios impressos. a partir de meados do sécu-
lo ouinze (Gutenberg). Segunda: registro de imagem e sons. Fotografia
(primeira metade do século passado (...) e gravação e reprodução de sons
(segunda metade do século) C..). Terceira: Rádio e televisão. no séc. vin-
te. a partir de desenvolvimentos em matéria de telecomunicação ocorridos
no século anterior - telégrafos. telefone sem fio. Quarta: Meios cujo
emprego só teve início ou vem se generalizando nos últimos 50 anos: com-
putador. microforma. videocassete. videodisco (...) (20).
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metodologias de ensino. ocasionando um repensar na forma de
conduzir o trabalho pedagógico.

Conseoüentemente, essas transformações evidenciaram
a necessidade de repensar. também as práticas de avaliação
desenvolvida na escola. pois. numa visão contemporânea. ava-
liar aprendizagem não deve ser visto como um instrumento de
poder. de exclusão. de punição e dissociado do desempenho
do próprio professor. Neste sentido. ela passa a ser um instru-
mento pedagógico com a função de sinalizar a Qualidade de
ensino e da aprendizagem. pois na medida em Q\.Ieo aluno é
avaliado. o resultado também reflete o desempenho do profes-
sor em sala de aula. tornando-se numa ferramenta importante
para redimensionar o ensino-aprendizagem.

Nesse olhar a avaliação passa ser uma integrante
norteadora para a prática docente. Sem ela não seria possível
examinar. confrontar ou comparar o valor do trabalho educativo.
Seja de maneira formal ou informal. de cualouer modo é ne-
cessário avaliar os resultados do ensino. As contribuições dos
instrumentos tecnológicos no campo da educação. sem dúvi-
da. evidenciam um efeito significativo para o trabalho do pro-
fessor Que faz uso destes recursos como uma ferramenta auxiliar
da sua decência. No entanto. dois aspectos devem ser consi-
derados: o professor Q\.Ietrabalha na escola para Que o adven-
to tecnológico ainda está para acontecer, e o outro em Q\.Iea
escola é eouipada e fornece condições de utilização dos recur-
sos tecnológicos como ferramenta auxiliar do ensino. Para isso
é necessário entender como ocorreu a inserção da informática
na educação brasileira.
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As Inovações tecnológicas na educação brasileria

Para entender em Que consiste a informática educativa
ou a tecnologia educacional (TE) é preciso analisar. além da
formação dos profissionais Que atuarão nessa área. as reais in-
tenções de inserção desse novo recurso no processo de ensi-
no. bem como as condições das escolas e momento histórico
dessa inserção no país. O processo de globalização Quepassou
a integrar os sistemas financeiros. econômicos. políticos e sociais
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das nações. bem como a transição da sociedade industrial Que
passou da produção de bens materiais. para a sociedade do
conhecimento. voltados para produção intelectual com uso in-
tensivo da tecnologia. talvez tenha sido determinante para a
inserção da informática na educação. devido a própria conjun-
tura imposta pelo crescimento econômico ocasionado pelo pro-
cesso de industrialização Que passava o Brasil no final da década
de 1960 (MORAN. 2000; MARQUES. 1999).

Este fato gerou a necessidade de melhorar o desempe-
nho das escolas públicas. poroue os altos índices de reprova-
ção e evasão denunciavam de certa forma a má Qualidade do
ensino e das práticas avalíattvas.? A partir da década de 80.
inicia-se o processo de democratização da escola. resultando
num significativo aumento de matrícula na educação básica al-
cançando grandes proporções. mas. a diminuição dos índices
de repetência e da evasão escolar não foi proporcional à Quan-
tidade de alunos Que ingressavam nas escolas de todo país.
Associado a este fator soma-se para este Quadro. a formação
de professores. a Qualidade dos livros didáticos. os currículos
escolares. contribuindo para Que a escola não cumpra a sua
função primária de soctalízação ' do saber construído. O efeito
dessa realidade faz com Que a escola brasileira. ainda. preser-
ve a característica de excludente."

2 A avaliação estar entre duas lógicas decepciona ou escandaliza aoueles Que

lutam contra o fracasso escolar e sonham com uma avaliação puramente

forrnatíva. Com um pouco de recuo histórico. pode-se sustentar oue a própria

existência de nova lógica. mais formatíva. é uma conouísta extraordinária. Qua-

se todos os sistemas educativos modernos declaram avançar para uma avalia-

ção menos seletiva. mais formatíva. mais integrada à ação pedagógica cotidiana

C .. ). A democratização do ensino e a busca de uma pedagogia mais diferencia-

da fizeram emergir. e depois se difundir. a lógica. de modo Que hoje em dias as

forças e a legitimidade de ambas estão mais eouílíbradas (PERRENOUD. 1999).

3 O termo se refere ao papel QlJe a escola deve ter de facilitadora do acesso

aos saberes e formas culturais do contexto a Que o aluno pertence. como

condição indispensável aos processos de desenvolvimento e aprendizagem

humanos (OLIVEIRA. 1997).
4 Essa característica seria herança direta do sistema escravagísta Que nos

dominou durante vários séculos. deixando como seqüela um capitalismo Que

continua desenvolvendo formas de descrição semelhante ao daquele modelo

de sociedade (OLIVEIRA. 1997).
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Diante desta realidade, procurou-se, por meio do uso da
tecnologia, levar a escola a um funcionamento racional de sorte
a permitir a formação da mão-de-obra de acordo com as exigên-
cias do momento, resultando numa supervalorízação dos instru-
mentos informáticos, causando uma repulsa por parte dos
educadores. Vários fatores contribuíram para essa reação, no
entendimento de Oliveira (OLIVEIRA, 200 I). Um deles foi a ên-
fase em formar aluno para atender somente às exigências do mer-
cado de trabalho e não de formá-Io para tornar-se cidadão crítico,
autônomo e criativo, Que saiba solucionar problemas e oue com
iniciativa própria saiba Questionar e transformar a sociedade, pois
entendiam os educadores da época tratar-se de uma filosofia
oportunista e neoliberal.

Nesta concepção, a tecnologia passaria a ser emprega-
da dentro da escola como forma de garantir o modelo de de-
senvolvimento econômico Que se buscava para o País. Assim, a
escola poderia dar sua contribuição por meio da formação de
mão-de-obra Qualificada e ao mesmo tempo ser um agente de
Qualificação social por intermédio de melhor distribuição de
renda. E é com esse conceito de escola Que os instrumentos
passaram a ter destaoue em relação aos sujeitos Que compõem
o ensino-aprendizagem (SAVIANI, [s.d]) a má Qualidade do en-
sino nas escolas públicas. Para o autor, o fato de a industriali-
zação exigir um operário mais bem preparado não pode implicar
uma mudança curricular drástica, mesmo Que a indústria esteja
passando por uma revolução da auto mação numa experiência
posta pelo desenvolvimento produtivo.

Para mudar esse entendimento, os educadores ligados
a essa área passaram a buscar um novo conceito de tecnologia,
Que tenha como norteador filosófico não apenas uma escola
mais eficiente, mas sim uma escola melhor para as classes tra-
balhadoras. Essa concepção tem a finalidade de recuperar uma
nova compreensão do Que é a tecnologia educacional, Que não
deveria ser compreendida como um modismo, mas sim uma
ferramenta a contribuir no processo de mudança da escola bra-
sileira e Que sua utilidade para modificação da escola pública
refere-se à necessidade do desenvolvimento de uma tecnologia
própria, voltada para nossa realidade, ernbasada no conheci-
mento das peculiaridades de nossos problemas.
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A partir dessa nova concepção, a tecnologia educacio-
nal passa a ser vista como um elemento a mais a contribuir na
construção de uma escola melhor e o seu uso volta a ser
revalorizado e de forma diversificada. Além da TV, vídeocassete,
retroprojetor, o computador surge como um dos instrumen-
tos Que pode dar melhor contribuição ao ensino-aprendiza-
gem. Foi com esta visão Que o Brasil inicia a informatização
das escolas, cujo objetivo é desenvolver mecanismos para inse-
rir o computador no trabalho pedagógico como um instrumen-
to Que possa garantir um ensino de melhor Qualidade.

Obviamente, o setor educacional foi escolhido como um
dos prioritários para garantir a política nacional de informática.
A partir de então, várias ações voltadas para pescuísas e for-
mação de agentes educativos para trabalhar com inforrnática
foram desenvolvidas, criando um clima de revolução científica,
epistemológica, cultural e tecnológica. Estes efeitos provocaram
o repensar do velho paradígrna, voltado para uma prática pe-
dagógica conservadora, repetitiva e acrítica: mudanças Que de-
sencadearam um novo desafio para as universidades oualouer
Que seja, o de instrumentalizar os professores e alunos numa
formação compatível com as exigências contemporâneas' 12}. Do
ponto de vista histórico, a inserção da tecnologia educacional
no Brasil é caracterizada por dois momentos: um

"marcado pelo ideário de modernização. em Que se acredita-

va no 'eficientismo' dos 'aparelhos' e eoulparnentos. trans-

formados, na maioria das vezes, em fins em si mesmos"

e o outro compreende o período em Que se rnaxirnlzava a im-
portância de atividades previamente planejadas, enfatizando
"princípios e métodos de organização de instrução e pouca
atenção aos problemas de implantação e adoção" (OLIVEIRA,
200 I; MILHOLLAN, 1978).

Com o objetivo principal de estimular o desenvolvimento
da pesouísa multidisciplinar voltada para a aplicação das tecnologias
de informática no trabalho pedagógico, surge a necessidade de
ecuípar as escolas com computadores, mas, para isso, é necessá-
rio capacitar professores para utilizar essanova ferramenta no seu
cotidiano da sala de aula. Assim surge o Projeto Educom - Educa-
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ção com Computadores, desenvolvido em centros-piloto instalados
em cinco universidades públicas (UFPE,5 UFRGS,6 UFMG,7 UFRl8
e Unicamp 9), com a finalidade de melhorar a Qualidade das esco-
las e garantir aos alunos o acesso ao conhecimento de uma
tecnología extremamente utilizada nas sociedades modernas.

O desenvolvimento destes projetos garante a interdisci-
plinaridade, reunindo profissionais das áreas de Informática,
Educação, Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento,
Sociologia, entre outras. De forma geral são voltados para:

a) elaboração de sottware e hardware educativos;
b) realização de cursos de especialização em tecnologia

educacional, nas graduações das licenciaturas e do
Curso de Informática;

c) programas Que primam pela interdisciplinaridade,
numa visão construtivista no processo-aprendizagem;

d) estudos das implicações sociopolítico e culturais da
entrada dos computadores na educação;

e) Informática na Educação Especial e atividades de
Educação Musical com uso de computadores;

I) cursos de extensão para os alunos de Pedagogia e
dos cursos de licenciatura, além de atender profes-
sores das redes municipal e estadual;

g) investigação de como o computador pode contri-
buir no processo de aprendizagem e seu emprego
na educação de crianças deficientes.

o uso da informática na construçêo do conhecimento

Isto posto, torna-se possível compreender em Que con-
juntura ocorreu a inserção da Informática educativa no Brasil.

Partindo da convicção de Q\.Iea informática pode ser um
agente de transformação educacional e até cultural, na medida em

5 Universidade Federal do Pernambuco.
6 Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
7 Universidade Federal de Minas Gerais.
8 Universidade Federal do Rio de Janeiro.
9 Universidade Federal de Campinas - São Paulo.
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Que venha proporcionar uma nova dinâmica na construção do
conhecimento, torna-se imprescindível Que a apropriação da
Informática educativa seja centrada em "base pedagógica", 10 Que
privilegia a atividade construtiva do aluno como um dos elementos
fundamentais do ensino-aprendizagem" Nesta perspectiva, o pro-
fessor precisa repensar sua prática docente mudando seu" eixo do
ensinar e optar pelos caminhos Quelevem ao aprender" (MORAN,
2000), em face dessa realidade na Qual ele também está inserido
de múltiplas formas, isto poroue, o acesso ao conhecimento e, em
especial, à rede informatizada, desafia o professor a buscar novas
metodologias, abrindo caminhos coletivos de busca e investigação
para produção do seu conhecimento e do saber de seu aluno.
Assim, em parceria, professores e alunos precisam buscar a auto-
organização para acessar a informação, analisar, refletir e elaborar
com autonomia o conhecimento (OLIVEIRA, 200 I):

(... ) Se a até há pouco tempo livros, apostilas, jornais e revistas

eram a principal fonte de pesculsa. hoje também se integram a

esses recursos os CO-ROMs e as páginas de Internet, bem

como os áudios e videoconferências. As bibliotecas eram a re-

ferência para as pesoutsas nas diversas áreas do conhecimento,

o próprio conceito de biblioteca hoje muda com os sistemas de

pesouísa on-líne nas bibliotecas digitais e virtuais.

Nesse momento, o ato de ensinar e aprender ganha novo
suporte com a inserção destas ferramentas na prática pedagógica,
pois o trabalho do professor é enriouecido e diversificado na sua
forma de encaminhar o ensino-aprendizagem. Tem possibilitado
para o professor e alunos a ampliação dos níveis de abordagem
dos conteúdos estudados, Quer pelo Que o computador oferece
como alternativa para a realização das atividades curriculares,
ouer pelas possibilidades de acesso à rede mundial da Internet
como fonte de pesoutsa e de interlocução científica. Os efeitos
dessas transformações provocaram na opinião de Araújo

iO Existem várias concepções de ensino-aprendizagem Que fundamentam a
prática pedagógica, especialmente, aouela Queenvolve o uso do computador
na escola. entre elas citamos: a empirista ou behaviorista ou raciona lista
e interacionista.
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(Internet), a melhoria na capacidade cognitiva dos indivíduos,
mudando o preceito de Que é necessário saber as coisas de cor,
além de colocar as informações extremamente próximas das pes-
soas, permitindo ampliar o conceito de aula, de espaço e de
tempo, estabelecendo novas pontes para o estar-juntos física e
virtualmente. Por outro lado, o sucesso deste benefício em Qual-
ouer Que seja a área do conhecimento, está no uso inteligente
das informações, da exploração afetiva das possibilidades ine-
rente tecnologia, 11 das concepções de conhecimento Q\.Ienorteiam
a prática pedagógica do professor e especialmente a produção e
o uso de softwares educativos. 12

Papert escrevia, há três décadas, Que seria possível cons-
truir computadores de forma Que a comunicação com eles fos-
se um processo natural e Que aprender a comunicar-se com os
computadores poderia mudar a maneira como outras aprendi-
zagens acontecem. Porém, apesar das discussões a respeito da
tecnologia educacional, ainda persistem muitas dúvidas a res-
peito de como utilizar o computador de modo pedagogicamente
correto, e como ele pode contribuir efetivamente no ensino/
aprendizagem, sem ser mero substituto do livro-texto.

Há uma diversidade de concepções Que procuram explicar
a construção do conhecimento, [ustíílcada conforme a escola
psicológica, por exemplo: a behaviorista e interacionista. A escola
behaviorista, também chamada de comportamentalista, constru-
cionista ou instrucionista pressupõe Que a aouisição do conheci-
mento é proveniente do resultado da mudança no comportamento,
enfatizam os efeitos de eventos externos sobre o indivíduo. De
outro lado, os teóricos cognitivos, interacionistas ou construtivistas,
acreditam Quea construção do conhecimento é uma atividade men-
tal interna Q\.Ienão pode ser observada diretamente.

II O uso do computador em sala de aula pode favorecer efetivamente o pro-

cesso de ensino-aprendizagem, Quer pela criação de micromundos, ouer pela

mediação do trabalho pedagógico em conteúdos específicos do currículo es-

colar, para mencionar apenas algumas das opções de uso Que ele permite(22)

12 A produção dos sottwsres educativos no Brasil ainda não é significativa,

apresentando-se às vezes, desconectada da realidade educacional. Ainda

Que já exista certo nível de ínforrnatlzação das escolas, os educadores pare-

cem perplexos em relação à melhor forma de se utiliza-Ia no processo de
ensíno-aprendlzagern' 14).
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Utilizar o computador para atividades de instrução pré-
definidas pelo professor com ênfase na transmissão de conteú-

dos e na assimilação da informação, bem como na aouísíção de

habilidades específicas, cujo controle é planejado, com forne-

cimento de Ieedbsck, conforme o grau de complexidade do

assunto abordado e a capacidade do aluno, caracteriza o ensino

numa abordagem cornportarnentalista, portanto, tradicional.

lá no campo da Psicologia Cognitiva, com o advento das no-

vas tecnologias, principalmente o computador constitui um elemento

inovador, servindo de âncoras para práticas pedagógicas. Lété explica

Que o computador, de simples transmissor ou calculador, passou para

a era da multimídia, sendo ao mesmo tempo leitor (reconhece os

caracteres), interlocutor (produção da fala) e ouvinte (reconhecimento

da fala). Isto significa Que esta evolução propicia o nascimento de com-

portamentos Que reestruturarn nosso funcionamento mental e reorgani-

zam habilidades cognitivas de alto nível. pois a

"mutação pedagógica na Qual a psicologia cognitiva exerce

um papel fundamental, ao fornecer aos profissionais do ensi-

no e da formação os modelos de aprendizagem e de compe-

tência Que os mesmos devem apropriar-se" (LÉTÉ. 2000.

A elaboração de sottwsres educativos propicia ao ensino

beneficiar-se de novas técnicas informáticas, rompendo, ao mes-

mo tempo, com o papel central e condutista da máouína e a

rigidez de suas trocas com o aluno."! Esta realidade vai ao

13 Esta característica pode ser observada particularmente nos softwares
educativos analisados durante a fase de revisão literária deste estudo. Foram
avaliados dois softwares de Curso de Idiomas (Espanhol e Inglês) (EUROPA,
[s.d.J). Neste estudo podemos constatar Q!Jehá, aproximadamente, Quarenta
teorias ou modelos de aprendizagem de língua estrangeira e Que num mes-
mo solfware podem estar subjacente os pressupostos teóricos de várias abor-
dagens psicopedagógicas, concomitantemente, representadas nas diversas
metodologias de ensino, tais como: a behaviorista, cognitivista, sociohistórica
e hurnanlsta. Os variados recursos de informática utilizados nos programas
avaliados tornaram sua interface com o usuário bastante compreensível e,
por esta razão, o ambiente do Curso torna-se estimulante com o uso sofisti-
cado dos recursos multimídia. onde as lições são apresentadas em vídeo.
organizadas em capítulo, com explicação passo a passo, facilitando o acom-
panhamento e a "navegação".
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encontro das concepções de Piaget. a contribuição mais impor-
tante de Piaget do ponto de vista educacional é o respeito Que
sua teoria inspira pela capacidade das crianças enquanto apren-
dizes e aroultetos da própria compreensão. Em outras palavras.

"não estamos longe das concepções de Piaget: na sala de aula. o

computador pode permitir à criança ser o construtor de suas pró-

prias estruturas intelectuais graças à mediação QlJe pode exercer

entre a linguagem e o desenvolvimento cognitivo" (LÉLÉ.2000).

Portanto. as Ciências cognitivas aplicadas à Educação
muito têm contribuído para a elaboração de softwares educativos
capazes de ajudar docentes e formadores em suas tarefas. Es-
ses programas têm desempenhado funções de ajuda das apren-
dizagens. e se utilizam técnicas muitas avançadas. de modelos
dos conhecimentos e armazenamento das ações dos usuários.
Há na literatura outras abordagens Que podem estar subjacentes
à construção do conhecimento utilizando recursos informáticos.
como. por exemplo: a abordagem de Papert no ambiente LOGO
(1994) e as idéias de Ausubel (COLL; et ai. 1996) Que se des-
tacam entre as teorias cognoscitivas.

Nesta perspectiva. rompe-se com a falsa verdade de Que
o aluno deve. sozinho. descobrir suas respostas: a aprendiza-
gem é resultante de uma atividade individual. basicamente
interpessoal. AQuilo Que o aluno realiza hoje com a ajuda dos
demais estará realizando sozinho amanhã. A aprendizagem es-
colar implica em apropriação e reorganização contínua de ex-
periências significativas. Este pressuposto está. também
subjacente à proposta de aprendizagem por meio de softwares.

Podemos ainda considerar Que em alguns soltwsres, a
teoria de Carl Rogers faz presente no momento em Que a sua
abordagem considera QJ.Ieo ensino deve facilitar a auto-reali-
zação e o crescimento pessoal. pois o ensino é centrado no
aluno. o Que implica confiar na sua potencialidade para apren-
der. criar condições favoráveis para o crescimento. deixá-Ia li-
vre para responder. escolher suas direções. formular seus
próprios problemas. decidir sobre o próprio curso de ação.
Campos de aplica~ão da informática na educnçâo
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A informática educativa assume um papel de suma importân-

cia. pois funciona como agente de propagação de conheci-

mento. colocando-se a serviço da educação. Ela funciona como

um meio didático. na medida em Que pode oferecer repre-

sentação específica de um saber. facilidades de manuseio.

feedback e uma possibilidade para acompanhar. a distância. a

construção de um procedimento realizado pelo aluno. obser-

vando suas incertezas. hesitações. até Que ele encontre o seu

caminho. Através desse acompanhamento. o professor pode.

inclusive. definir o momento mais acertado para fazer sua in-

tervenção (Artigue Apud Hermínio Borges 1998).

A utilização do computador na educação deu origem a
Quatro formas diferenciadas de emprego dessa ferramenta no
ambiente escolar. tais como:

a) Informática Aplicada à Educação;
b) Informática na Educação;
c) Informática Educacional;
d) Informática Educativa.

A Informática Aplicada à Educação é usada para o
gerenciamento de uma instituição educacional. Usa os aplicativos
informáticos em trabalho para controles administrativos ou aca-
dêmicos: emitir relatórios, escrever textos, confeccionar tabelas,
manipular banco de dados, controlar fluxo de pagamento, entre
outros. Na Informática na Educação, o computador é utilizado
como uma rnáouina de ensinar, por intermédio da Qual o aluno
utiliza o computador através dos softwares desenvolvidos para
propiciar suporte à educação: os tutoriais.

Na Informática Educacional, o computador é usado
como ferramenta para resolução de problemas. A forma de
utilização é feita pelo desenvolvimento dos chamados projetos
onde os grupos de alunos são orientados a desenvolver de-
terminado tema. Podem usar todos os recursos a Que têm
direito e acesso, consultas e bancos de dados, a rede de
internet, troca de informações, participação de listas de dis-
cussões e outros do gênero. Jáa Informática Educativa carac-
teriza-se pelo uso da informática como suporte ao professor,
como instrumento a mais em sala de aula, podendo o proles-
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sor utilizar esses recursos postos a sua disposição. O compu-
tador é explorado pelo professor especialista em sua
potencialidade e capacidade, tornando possível simular, pra-
ticar ou vivenciar situações - podendo até sugerir conjecturas,
fundamentais à compreensão de um conhecimento ou modelo
de conhecimento Que se está construindo.

Novos paradigmas na prática pedagógica e avaliativa frente às
novas tecnologias

Somos do entendimento de Que os instrumentos tecno-
lógicos devem ser considerados como mais um dos recursos Que
integram o projeto pedagógico da escola, com a função de co-
adjuvante em mediar a ação educativa de tal forma oue a utiliza-
ção destes instrumentos reouer uma atuação dinâmica da figura
do professor em sala de aula. Isto poroue o uso da informática
exige uma mudança de concepção de ensino e aprendizagem
para Que professores e outros agentes educativos sejam habilita-
dos a utilizar as ferramentas Que de fato são as essenciais em
nossos dias.

Assim, a tecnologia precisa ser contemplada na prática
pedagógica do professor, de modo a instrumentalizá-Io a agir e
interagir no mundo com critério, com ética e visão transfor-
madora, de modo a permitir Que professores e alunos partici-
pem de um processo conjunto para aprender de forma criativa,
dinâmica, encorajadora e Que tenha como essência o diálogo e
a descoberta. A literatura aborda diversas competências Que
emergem atualmente, as ouals o professor precisaria adquirir
para rede linear a atividade docente: Valente (VALENTE, 200 I),
Grinspun (OLIVEIRA, 1997), Perrenoud (PERRENOUD, 2000),
Lévy (LEVI, 200 I) e outros.

As novas tecnologias desenvolvidas nas últimas déca-
das, com o avanço alcançado pelas áreas da eletrônica, teleco-
municação e informática, o computador com seus recursos de
hípertexto, multimídia e hipermídia, a televisão a cabo e por
satélite, o CD-ROM, as tele e videoconferências, transforma-
ram não só nossas maneiras de buscar, distribuir, manipular
informação e conhecimento, como também de trabalhar, deci-
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dir, pensar. fazendo surgir uma nova ecologia cognitiva. na Qual
os atores humanos encontram-se integrado (LEVI). Perrenoud,
por exemplo. propõe o domínio de dez competências (OLIVEI-
RA. 200 I) reconhecidas como prioritárias para a formação do
professor. Dentre elas. destacaremos a competência "utilizar
novas tecnologias a serviço da educação". Para o domínio des-
tas competências é necessário inserir naturalmente na prática
educativa: os editores de textos; os softwares educativos; a
multimídia no ensino e a cultura tecnológica.

O efeito mais significativo do uso destas ferramentas
para o ensino - aprendizagem é a necessidade de associá-Ias
ao tipo de formação em informática Que a escola propõe aos
alunos. pois formar para as novas tecnologias é formar o julga-
mento. o senso crítico. o pensamento hipotético e dedutivo. as
faculdades de observação e de pesouísa, a imaginação. a capa-
cidade de memorizar e classificar. a análise de textos e de ima-
gens. a representação de redes. de procedimentos e de
estratégias de comunicação. Uma formação nesta perspectiva
impõe o aumento da eficácia do ensino e a familiaridade dos
alunos com as novas ferramentas informáticas do trabalho inte-
lectual. A legitimidade e a prioridade concedidas a este último
objetivo dependerão dos debates em andamento sobre a for-
mação dos alunos e o desenvolvimento de competências a par-
tir do ensino fundamental. 15 Vejamos a importância de cada
tecnologia para o trabalho pedagógico:

14 As dez competências para Que o professor desempenhar com Quali-
dade seu ofício na opinião de Perrenoud (17) são: 1- Organizar e dirigir
situações de aprendizagem; 2- Administrar a progressão das aprendi-
zagens; 3- Conceber e fazer evoluir os dispositivos de diferenciações;
4- Envolver os alunos em sua aprendizagem e em seu trabalho; 5- Tra-
balhar em eouípe: 6- Participar da administração da escola; 7- Infor-
mar e envolver os pais; 8- Utilizar novas tecnologias; 9- Enfrentar os
deveres e os dilemas éticos da profissão; 10- Administrar sua própria
formação contínua.
15 Tradicionalmente.o ensino baseia-seem documentos: manuais. livros ou tex-
tos avulsos.à medida Queos documentos forem cadavez completos. atualízados
e até mesmo colocados à disposiçãoem CD-ROM ou em rede. A competência
mínima reouerida para o professor consistirá em situá-los, conciliá-los, seja im-
primindo-os. seja projetando-os em uma tela. Será ultrapassadopendurar. por
exemplo.mapasgeográficos.Assim. professorese alunosterão acessoa todos os
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a) Os editores de textos
A utilização dos editores de textos e outras ferramen-

tas tecnológicas pelos professores em sala de aula como um
recurso de ensino e aprendizagem permite a fácil transforma-
ção de documentos manuais, livros ou textos avulsos limitados
ao âmbito da s-alade aula, em inforl1)ações com possibilida-
des ilimitadas de contextualização e atualizações, bem como
a passagem a textos explícatívos ou a animações, até mesmo
a imagens diretas por satélite. Essa competência reoueri da á

cada vez menos técnica, sendo, sobretudo lógica, epísterno-
lógica e didática.

Essa evolução no trabalho pedagógico impõe à institui-
ção estabelecer as bases para uma filosofia educacional Que
privilegie esse objetivo. Se a escola não propiciar aos professo-
res a formação para o domínio de novos instrumentos, eles,
porém, disporão de informações científicas e fontes documen-
tais restritas. Nas palavras de Valente (VALENTE, 200 I), a

"postura dos educadores teria de passar por um completo

processo de reformulação. fundamentado em estudos. pes-

oulsas. trocas. discussões. confrontos com as inseguranças e

com os medos tendo como meta a reforrnulação do educador

buscando promover. primeiramente consigo mesmo e depois

com os alunos, o exercício de verdadeira cidadania".

b) softwares educativos
A utilização dos softwares educativos em relação aos

objetivos do ensino é outra ferramenta diferenciadora do tra-
dicional.!" poroue propõe transformar o diálogo aluno-
rnáouirna a parte mais repetitiva previsível dos diálogos entre
o professor e os alunos. É um instrumento facilitador para

mapasímaglnáveís, políticos. fisicos. econômicos. demográficos. com possibili-
dades ilimitadas de mudançasde escalae de passagema textosexplícatívos ou a
animações,até mesmo a imagensdiretas por satélite (18)

16 Não somos totalmente contrária às posturas tradicionais. Considero a
importância de acompanhar a evolução dos tempos. masem alguns momen-
tos da prática educatíva certos conceitos ou atitudes tradicionais são neces-
sárias para o bom cumprimento da ação docente .. Portanto ser tradicional
ou ser contemporâneo dependerá do momento histórico da ação.
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construir conhecimentos por tornar acessíveis operações ou
manipulações com certo grau de dificuldades se trabalhados
somente no papel e lápis.

Os softwares no âmbito escolares têm-se. a liberdade
de deslocá-Ia parcialmente de seu uso intensivo. para propor-
cionar o trabalho em dupla com um só computador. a verba-
lização de suas hipóteses. suas operações. para administrar o
processo em conjunto. A principal competência de um profes-
sor. neste domínio. é ser: usuário alerta. seletivo. crítico dos
softwares educativos e conhecedor de softwares Que facilitam
o trabalho intelectual. em geral. e uma disciplina. em particu-
lar. com familiaridade pessoal e fértil imaginação didática. para
evitar Que se desviem do objetivo principal.

O ensino ou aprendizagem por softwares apresenta
aspectos positivos e negativos. Para ilustrar estes aspectos ci-
taremos o resultado de um estudo avaliativo de softwares de
línguas estrangeiras. 17 Entre os positivos:

• o estudo é individualizado. dispensa a presença per-
manente do professor:

• não inibe a fala de Quem ainda não domina do con-
teúdo ou do idioma se for um curso de línguas. como
às vezes acontece numa sala de estudo de idiomas.
frente a várias pessoas:

• há aproveitamento de tempo. pois o estudo é realiza-
do de acordo com a disponibilidade do interessado:

• o investimento é menor do oue pagar um Curso num
Instituto de idiomas:

• o aluno controla os níveis de aprendizagem conforme
seu ritmo e seu grau de conhecimento do idioma:

• dispõe de maior Quantidade e Qualidade de informa-
ções. não só do ponto de vista do conteúdo neces-
sário para o domínio da língua como também
possibilita conhecimentos gerais subjacentes aos
países do idioma estudado:

• há flexibilidade Quanto ao horário de estudo:

17 Foi desenvolvido como trabalho final da disciplina Computadores. Aprendizagem
Escolar e Desenvolvimento Cognitivo ministrado do período 200 I .1. Este estu-
do foi realizado em parceria (Carmesina Gurgel e Germaine Elshout de Aguiar).
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• tempo de duração do Curso e revisão das lições com
maior grau de dificuldades depende do ritmo pró-
prio do aluno;

• pode-se recorrer ao Curso a oualouer momento e
ouantas vezes forem necessárias;

• os exercícios são feitos ern.arnbiente simulado e to-
talmente interativo. com dicas Que irão ajudá-lo na
resolução;

• há uma tela estatística com informações sobre as
lições as lições vista e os exercícios respondidos.

Entre as desvantagens. pode ser destacado:

• o ensino de língua por meio de softwares não pro-
porciona a socialização dos conhecimentos;

• a ausência da socialização deste saber. isto é. a falta
de outras pessoas para treino da conversação. difi-
culta a criação de situações ou construções lógicas
de sentenças ou diálogos.

c) Comunicar-se à distância por meio da telemática
Conectando a um servidor Internet o correio eletrônico

desenvolverá a correspondência escolar. Progressivamente. o texto
escrito dá lugar às mensagensorais e às imagens como uma conver-
sa direta pelo telefone. ou a videoconferência. na oual todos são
vistos e ouvidos. praticamente como se estivessem na mesma sala.

d) Utilizar as ferramentas multimídia no ensino.
Cada vez mais os CD-ROMs e os sites multimídias fa-

rão uma séria concorrência aos professores. se estes não oul-
serem ou não souberem utilizá-los para enriquecer o próprio
ensino. Haverá. nas redes e na mídia. cada vez mais informa-
ções científicas. vulgarização básica para ensinamentos de alto
nível. Poderão verdadeiramente tirar partido disso somente
aoueles Que tiverem uma boa formação escolar de base.

Atualmente. as apresentações multimídia são cada vez
mais sofisticadas. A realidade virtual permitirá a um aluno explo-
rar oualouer época. "viajar". não como um simples filme. mas
como se fosse ator e pudesse tomar decisões Que modificassem
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efetivamente a secüêncía da história. Os softwares e os compu-
tadores desenvolvidos atualmente permitem Que seja calculada e
simulado cenas (imagens e sons) sintética cada vez mais realista.
A competência do professor consiste em utilizar os instrumentos
informáticos multimídia já disponíveis, do mais simples CD-ROM
animações ou a simulações mais sofisticadas. (18)

e) Competências fundamentais para adquirir uma Cultura Tecnológica
Uma cultura tecnológíca de base também é necessária

para pensar as relações entre a evolução dos instrumentos (infor-
máticos e hipermídia), as competências intelectuais e a relação
com o saber Que a escola pretende formar. Pelo menos sob
esse ângulo, as tecnologlas novas não poderiam ser indiferentes
a nenhum professor. Tal evolução afeta, portanto, as situações
Que os alunos enfrentam e enfrentarão, nas ouaís eles preten-
sarnente mobilizam e mobilizarão o Que aprenderam na escola.

Conclusão

Não é fácil pensar hoje numa pedagogia, numa didáti-
ca, numa forma de avaliar a evolução das aprendizagens sem
estar consciente das transformações a Que a informática sub-
mete as práticas pedagógicas. Do mesmo modo, não se deve-
ria pensar uma pedagogia e uma didática sem considerar a
inserção dos recursos e dos modos de acesso. A inserção da
tecnologia na educação tem provocado impacto considerável
nos paradígrnas educacionais principalmente em relação a pró-
pria função da escola perante a sociedade e, conseoüenternente,
sobre a prática educativa dos professores, Que nos leva a dis-
cutir a necessidade de uma escola interessante e compatível
com a evolução mundial. Urge a necessidade de elaborar um
projeto pedagógico Que contemple a sistematização dos sabe-
res do professor e do aluno, no Qual os recursos informáticos
sejam parte integrante da política de formação da escola.

Assim, o professor terá de optar pelos recursos e estraté-
gias Que levem ao aprender. As novas tecnologias desafiam esses
professores buscarem caminhos coletivos e investigar a produ-
ção do seu conhecimento e dos alunos. Assim, conceber uma
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prática reflexiva oue buscue a profissionalização, o trabalho em
ecuípe. por projetos, autonomia, responsabilidade crescentes,
pedagogias diferenciadas e a mediação sobre as situações de
aprendizagem. Estascaracterísticas delineiam um novo perfil para
o docente, Que implicará na modernização das metodologias de
ensino e nas formas de avaliar. Este .efeíto já pode ser visto em
Quasetodos os sistemas educativos modernos Queavançam para
uma abordagem de avaliação mais formativa Que seletiva, mais
integrada à ação pedagógica e às necessidades atuais.
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